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Resumo 
 
O câncer do colo uterino apesar de ser de grande incidência é de fácil 

prevenção. Através de um exame simples, barato, de fácil execução e 

acessível à população feminina através do Sistema Único de Saúde (SUS), o 

colpocitopatológico ou Papanicolau, é possível detectar anormalidades 

passíveis de tratamento e cura. Partindo-se desse pressuposto, elaborou-se 

uma pesquisa com profissionais enfermeiros de um município de pequeno 

porte da Região Noroeste do Estado Rio Grande do Sul, no sentido de verificar 

os planos de ação, políticas públicas específicas e à realização do exame 

colpocitopatológico realizado na rede de atenção básica. Este é um estudo 

qualiquantitativo, descritivo e exploratório. A coleta de informações ocorreu por 

meio de uma entrevista com enfermeiros da Estratégia de Saúde da Família 

(ESF) e levantamento estatístico e bibliográfico. Pode-se observar que as 

ações voltadas à saúde da mulher apresentam ênfase no atendimento primário, 

existindo limitação no mesmo, no sentido de que não há ações desenvolvidas 

por enfermeiros com a finalidade de garantir o acesso aos exames preventivos, 

a procura é limitada por parte das usuárias, há constrangimento para coleta do 

exame, demora nos resultados, e alguns destes exames serem realizados fora 

da rede básica de saúde, mas busca-se o rastreamento sistêmico no intuito de 

redução da morbimortalidade pelo câncer do colo do útero em todo o país, 

através de um programa organizado por todas as esferas governamentais. 

Palavras chaves: Prevenção de câncer de colo uterino. Políticas públicas. 

Enfermagem. 
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